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"SINES: LOGÍSTICA À BEIRA-MAR"
EXPOSIÇÃO

A exposição “Sines: logística à beira-mar”, que promoveu uma reflexão da relação entre a cidade de Sines e
a sua componente industrial e logística, resultou da seleção de uma série de trabalhos académicos
concorrentes ao “Concurso Prémio Universidades Trienal de Lisboa Millennium BCP”. Os trabalhos
apresentados visavam fazer uma observação sobre o território, integrando-o nos programas letivos de cada
instituição de ensino, através de exercícios pensados a partir da especificidade daquele lugar.
De um total de 56 trabalhos entregues a concurso, foi feita, em anonimato, uma seleção de 20 projetos a
integrar a exposição, conjunto este que pretendia ser representativo quer das escolhas e metodologias
pedagógicas de cada universidade, quer dos interesses e respetivo posicionamento do ensino da arquitetura
em Portugal, através da viabilidade dos próprios temas e conteúdos.
Com o intuito de tornar mais clara e explícita a leitura do conjunto dos trabalhos expostos, a sua exibição foi
organizada em quatro temáticas: “Tema”, “Sistema”, “Programa” e “Desenho”. Relativos ao “Tema”, foram
eleitos cinco projetos que visavam organizar o seu argumento em torno de um objeto específico, “uma ideia
capaz de estruturar uma abordagem concreta e de ampliar o potencial crítico da proposta, seja na reflexão,
seja no sentido da ação.”(28) O tema “Sistema” englobou seis propostas “que tiram partido da primazia de
sistemas integrados e abrangentes para definir a sua coerência e agenciar mecanismos e estratégias de
intervenção. Em geral, estes trabalhos partem de exercícios de levantamento em extensão, sobrepondo-se a
noção de território à noção de paisagem.”(29) Como “exercício convencional do projeto de arquitetura, na
resposta a uma encomenda e a um programa edificado específico”(30), surge o conjunto de seis trabalhos
que evocam a temática “Programa”. Chega, por fim, o tema “Desenho”. Esta temática, que engloba um
simples conjunto de três trabalhos, relembra o valor que o “desenho, como instrumento de controlo e
definição do potencial transformador do projeto, persiste como fundamento da disciplina, e essa atitude
revela-se com grande evidência num conjunto de propostas. ... Nesse sentido, prevalece a acutilância de
algumas incisões cirúrgicas que, justamente por meio do desenho, conseguem prefigurar uma
transformação progressiva. Através da forma, é o desenho que ainda consegue transformar o desejo em
manifesto."(31)

O projeto “Sistematizar o Limite – entre a Terra e o Mar, Água e Cultura”, apresentado no subcapítulo
anterior (01.3), integrou o conjunto dos três trabalhos relativos ao tema “Desenho”. Fazendo o mesmo parte
dos seis trabalhos que o júri incluiu como potenciais ganhadores de prémio, o projeto explora, através do
desenho, a capacidade de definição de um lugar, com identidade própria, na articulação e relação entre a
terra e o mar. Através do redesenho da linha de costa, limite em constante mutação, pretendeu-se a
clarificação de um lugar tido como amorfo e expetante, fundamentado na implantação de uma programática
que permitisse promover relações sociais públicas entre a cultura e o lazer.
Assumindo um caráter itinerante, a exposição inaugural aconteceu no Palácio Sinel de Cordes, sede da
Trienal de Arquitetura de Lisboa, estando patente no local desde o dia 8 de outubro até ao 11 de dezembro
de 2016. Posteriormente, durante o intervalo compreendido de 22 de abril a 21 de maio de 2017, a
exposição foi transferida para o Centro de Artes de Sines. O resumo desta itinerância sublinha o elevado
grau de empenho das escolas e dos respetivos alunos participantes, anexa à capacidade deste género de
concursos contribuir de forma ativa para a discussão e pensamento sobre um território e a sua
transformação, sintetizados no livro “Sines: logística à beira-mar”.

(28) TAVARES, André e LOPES, Diogo Seixas (eds.) (2016). Sines: logística à beira-mar. (p. 12). Lisboa: Trienal de Arquitetura de Lisboa
(29) ibidem. (p. 22).
(30) ibidem. (p. 50).
(31) ibidem. (pp. 66-67).
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PALÁCIO SINEL DE CORDES - DE FORMA A PERMITIR UMA CORRETA LEITURA DO PROJETO,
INICIADA À ESCALA TERRITORIAL, A ABERTURA DAS GAVETAS DEVE COMEÇAR DE BAIXO PARA CIMA

PALÁCIO SINEL DE CORDES - APÓS A LEITURA DE SINES A UMA ESCALA TERRITORIAL,
SOBREPÕE-SE A  SEGUINTE GAVETA COM A IMPLANTAÇÃO DO PROJETO NA RELAÇÃO COM A SUA ENOLVENTE

PALÁCIO SINEL DE CORDES - A ABERTURA DA ÚLTIMA GAVETA RESULTA NA LEITURA DO
PROJETO NA SUA TOTALIDADE, DESDE A GRANDE ESCALA ATÉ AO INTERIOR MAIS DETALHADO

PALÁCIO SINEL DE CORDES - MAQUETE DE IMPLANTAÇÃO E RELAÇÃO
DO CONJUNTO PROPOSTO COM A SUA ENVOLVENTE, EXECUTADA À ESCALA 1/1 500

PALÁCIO SINEL DE CORDES - O EIXO DE CHARNEIRA DEFINIDO PELA INTERSEÇÃO DO
"ARQUÉTIVO" COM A CHAPA GALVANIZADA POSSIBILITA A LEITURA DE UM ESPAÇO DE FRENTE MAR

PALÁCIO SINEL DE CORDES - MAQUETE PARCIAL DO CONJUNTO, EXECUTADA À ESCALA 1/200,
QUE REPRESENTA A RELAÇÃO ENTRE OS ESPAÇOS INTERIORES E O EXTERIOR PÚBLICO

CENTRO DE ARTES DE SINES - NESTA PERSPETIVA É POSSÍVEL UM PARALELISMO FORMAL ENTRE O DESENHO
DO "ARQUÉTIVO", A COBERTURA DAS NAVES DA UNIDADE DE PRODUÇÃO E A PRÓPRIA DISPOSIÇÃO DOS PAINÉIS

CENTRO DE ARTES DE SINES - DE TONALIDADE PÉTREA, O "ARQUÉTIVO" TORNA-SE O ELEMENTO QUE
SE IMPÕE À LONGITUDINALIDADE DA ORGANIZAÇÃO EXPOSITIVA, FAZENDO O  REMATE DO CONJUNTO

CENTRO DE ARTES DE SINES - MAQUETE CONCEPTUAL, À ESCALA 1/30,
QUE REPRESENTA O INTERIOR DE UMA NAVE DA UNIDADE DE PRODUÇÃO

CENTRO DE ARTES DE SINES - O "CONTENTOR" DE DUAS ÁGUAS, QUE SE APRESENTA COMO
UMA MAQUETE À ESCALA 1/14, ACONDICIONA OS ELEMENTOS DO PROJETO "SISTEMATIZAR O LIMITE"

CENTRO DE ARTES DE SINES - LEITURA DA PROFUNDIDADE DO ESPAÇO EXPOSITIVO,
A PARTIR DO EIXO DE SIMETRIA ENTRE AS MAQUETES E OS RESPETIVOS PAINÉIS ENTREGUES A CONCURSO

PALÁCIO SINEL DE CORDES - MAQUETE TERRITORIAL DE SINES,
EXECUTADA À ESCALA 1/10 000, COM IMPLANTAÇÃO DO PROJETO "SISTEMATIZAR O LIMITE"
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"ARQUÉTIVO"
ARQUÉTIPO + ARQUIVO
"arquétipo - nome masculino

1. modelo; protótipo; paradigma
2. FILOSOFIA (Platão) tipo ideal e supremo de que as coisas concretas são cópias
3. LITERATURA manuscrito de que derivam outros textos
4. PSICOLOGIA (Jung) plural, imagens e símbolos ancestrais que formam, no seu conjunto, o inconsciente coletivo de um povo e se
revelam nos contos, lendas populares e tradições

Do grego arkhétypon, "modelo; tipo primitivo", pelo latim archetўpu-, "idem"" (32)

"arquivo - nome masculino

1. ação de arquivar
2. conjunto documental (manuscritos, livros, fotografias, impressões digitais, etc.) que resulta da atividade de uma entidade ou um
serviço
3. depósito, lugar ou edifício onde está guardado esse conjunto documental; cartório
4. móvel ou pasta para guardar documentos

Do grego arkheĩon, "sede do governo", pelo latim tardio archīvu-, "arquivo"" (33)

O sistema expositivo aqui apresentado, um “móvel” de duas águas e de tonalidade pétrea, procura fazer, por
um lado, uma analogia formal ao desenho de projeto apresentado a concurso, assim como, por outro, uma
analogia concetual às questões presentes no lugar, caraterísticas tanto pela sua dualidade, como pela sua
dicotomia.
A escolha do arquétipo parte de fatores histórico/funcionais presentes na arquitetura popular, onde são
possíveis encontrar relações primordiais com esta forma, particularmente em estruturas industriais e de
apoio à faina marinha localizadas em zonas ribeirinhas e frentes mar. Ao longo de toda a costa portuguesa
foram inúmeras as aldeias e vilas piscatórias/avieiras construídas segundo este modelo, que se traduziram
em lugares excecionais de relação entre a terra e o mar.
A cidade de Sines, antiga vila piscatória, assume uma relação muito peculiar com a pesca artesanal,
praticada na região durante longos anos. Em alto mar, aquando o decorrer das atividades da faina, o peixe
pescado era acondicionado em pequenas caixas de madeira. Após a chegada a terra e consequente
atracamento dos barcos no antigo porto de pesca, as mesmas caixas eram transportadas até ao local de
venda ao público, onde eram empilhadas junto ao alto muro de pedra da calheta, alterando a sua
estereotomia e criando uma nova perspetiva do lugar. Este momento está claramente exposto no
documentário “O Mar a Preto e Branco”, da série da RTP “Os Segredos do Mar”, que retratou a faina e a
vida marinha dos pescadores da zona costeira de Sines, vistos a preto e branco pela objetiva do fotógrafo
Augusto Cabrita. Atualmente são os contentores marítimos que ocupam o lugar das antigas caixas de
madeira, em que a mercadoria assume agora uma maior escala e diversidade em relação ao produto
pescado.
O tempo foi alterando o território de Sines, assim como os usos e costumes do mesmo e, o lugar que
anteriormente era tido como "espaço do povo", passou a ser dominado por uma decisão política. As escalas
foram-se adaptando ao desenvolvimento da industrialização e, da pequena e manuseável caixa de madeira
à grande de metal, são os contentores de carga que na atualidade marcam presença no novo porto
marítimo, assumindo uma relação díspar com a cidade e constituindo parte integrante daquela paisagem.
O “móvel”, em si, assenta numa chapa galvanizada de acabamento liso, procurando relacionar-se com a
nova materialidade predominante no mar. Desde as grandes embarcações até aos contentores marítimos e
respetivas gruas, o metal é constantemente assumido como material marítimo e portuário predominante.
Concetualmente, a chapa de metal representa o oceano sobre a qual o arquétipo, forma primordial da
arquitetura, representa a relação de uma construção com o elemento água, constituindo uma frente mar.
À semelhança dos contentores marítimos, o sistema expositivo assume-se como uma caixa que acondiciona
outros bens, neste caso maquetes representativas e demonstrativas de um projeto. Se, por um lado, ela
procura enaltecer o valor dos elementos acima referidos, que foram ao longo do tempo construindo a
história da cidade de Sines, por outro esta serve também para guardar um projeto, de forma a
acondicioná-lo e a conservá-lo. "O seu sentido “móvel” revela uma dinâmica própria num vai e vem
constante: a gaveta abre-se, fecha-se; as marés sobem, descem; os barcos chegam, partem; o
“ARQUÉTIVO” está disposto aqui, depois ali."(34)

(32) PORTO EDITORA. (2017). Infopédia – Dicionários Porto Editora. Consultado em junho 28, 2017 em: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/arquétipo
(33) PORTO EDITORA. (2017). ibidem. Consultado em junho 28, 2017 em: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/arquivo
(34) DE OLIVEIRA, Ana Filipa, ANTÃO, Fábio e SARAIVA, Tiago (2016). op. cit. (p. 51).
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MAQUETE DO "ARQUÉTIVO", EM POLIESTIRENO EXPANDIDO DE COR CINZA ESCURO, EXECUTADA À ESCALA 1/5 "VALCHROMAT" HIDRÓFUGO CINZA ESCURO, ACABAMENTO POLIDO, ESP. 16 MM

VISTA LATERAL ESQUERDA

PLANTA

VISTA LATERAL DIREITA

CORTE

VISTA POSTERIOR VISTA FRONTAL

CHAPA GALVANIZADA, ACABAMENTO LISO, ESP. 0.50 MM

PROJEÇÃO DO "ARQUÉTIVO", SEGUNDO O SISTEMA EUROPEU
(DESENHO REELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTOGRAFIA

APRESENTADA EM SISTEMATIZAR O LIMITE, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)
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CASOS DE ESTUDO

PLAYGROUNDS

PLAZA DEL TENIS

WHEATFIELD - A CONFRONTATION

02.



A seleção dos casos de estudo a abordar na presente dissertação assenta na procura de
relações de apropriação de espaços expetantes e amorfos, que se transformaram em
lugares de interação e integrabilidade sociocultural. Tratam-se de propostas inseridas em
contextos antagónicos que, não evocando apenas a disciplina da Arquitetura, representam
modos de como uma intervenção num determinado lugar se pode relacionar e integrar
reciprocamente com a sua envolvente, através de dinâmicas subjacentes à interligação entre
ambos.
No caso dos Playgrounds, estamos perante uma rede que transformou uma série de
espaços amplos e desocupados, provocados pela 2ª Guerra Mundial, em áreas de jogo
destinadas particularmente às crianças. Aqui, a circulação viária começa a perder
protagonismo, passando a interação e vivência social a ser pertinente no desenvolvimento
da cidade, assumida como um incomensurável playground. A subtileza das formas e
materiais utilizados, assim como dos próprios elementos e equipamentos aplicados na
relação com a sua envolvente e integrados em distintos contextos, permitem a ocorrência do
mais diversificado tipo de acontecimentos, provocando um estímulo na imaginação e
criatividade das crianças.
Já Luis Peña Ganchegui, com o projeto da Plaza del Tenis, recupera a memória de um
espaço de contemplação e transcendência na sua relação tangencial com o mar. Utilizando
um antigo coletor como embasamento para a sua intervenção, o arquiteto desenhou uma
série de plataformas, dispostas a diferentes cotas, que permitem criar condições para que o
espetador aprecie o espetáculo transmitido pelo poder natural do mar, sendo a natureza a
principal cenografia. É um espaço que faz a transição entre a cidade e o mar, entre as
formas levadas a cabo pelo artifício e pela mão do Homem e a escala imensa da paisagem
que a envolve. A sua materialização, em peças modulares de granito, permite a criação de
uma topografia artificial de geometria rígida, que não pretende em momento algum
mimetizar-se com aquele lugar, e que serve de momento de charneira entre dois meios
naturais, a verticalidade da escarpa e a horizontalidade do mar.
Quanto à instalação levada a cabo por Agnes Denes, na baixa de Manhattan, surge como
uma reinterpretação dos “não-lugares” de Nova Iorque como possíveis reencontros com a
natureza, numa oposição entre o urbano e o agrário. Aproveitado a área deixada disponível
pelo aterro sanitário de Battery Park, Denes “purificou” uma porção de terreno, deixando-o
são e fértil, para proceder à plantação do campo de trigo. Esta plantação estabeleceu uma
relação de confronto entre a Natureza, isto é o trigo, a camada de terra superficial e
permeável, a fotossíntese, etc., e a cultura daquele lugar, carateristicamente definida pela
presença de grandes arranha-céus, pavimentos asfaltados e impermeáveis, a perturbação
do dia-a-dia, etc. Por outras palavras, este campo de trigo, um “pavimento” que se move
naturalmente com a incidência do vento, surge como uma intrusão naquela urbe, um
paradoxo perante a força e o poder da Alta Civilização.
Assim, neste capítulo, pretende-se abordar cada caso a partir dos antecedentes do lugar em
que estes se inserem, dos motivos que provocaram a sua origem, as formas e dinâmicas
que ganharam, os equipamentos e meios utilizados e a própria forma como estes se
relacionam com o programa estabelecido para aquele lugar, assim como os significados e
provocações que possam transmitir para a sociedade atual.
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CRIANÇAS PENDURADAS SOBRE ESTRUTURA DE JOGO, TENTANDO MOSTRAR AS SUAS HABILIDADES
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AMSTERDÃO - PLANTA DE LOCALIZAÇÃO
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTOGRAFIA ADQUIRIDA

NO ENDEREÇO ELETRÓNICO MAPACAD, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)
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CICLOVIA
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PLAYGROUNDS, 1947
ALDO VAN EYCK
"Like his friends artists Piet Mondrian and Constant Nieuwenhuys, van Eyck thought of the ideal city as a maze of small intimate
territories or, more poetically, as a casual constellation of stars. A playground in every corner was just a first step to the "playful city": the
play town. "Whatever time and space mean", he would say to criticize his fellow modernist architects, "place and occasion mean
more"."(35)

Liane Lefaivre

Após a Segunda Guerra Mundial (com termino em 1945), a maioria das cidades holandesas apresentava-se
com o seu tecido urbano parcialmente devastado, já num preocupante estado de abandono. No caso
específico de Amsterdão, o espaço habitacional encontrava-se sob um processo contínuo de perda de
caráter, não só a nível qualitativo, como a nível quantitativo. Em contrapartida a esta cadência, a taxa de
natalidade apresentava índices de aumento, o que provocava que, em inúmeras situações, para além de
não existirem condições para as crianças brincarem no interior do seu próprio alojamento, os espaços
exteriores encontravam-se também obsoletos e inseguros à permanência humana.
Foi, como resposta a este problema, que Aldo van Eyck (recém arquiteto) se impôs e deu o seu contributo.
Em paralelo ao Plano Geral de Expansão, implementado por Cornelis van Eesteren, van Eyck idealizou e
projetou áreas de jogo infantis, pensadas como medida de emergência para solucionar o encontro, vivência
e interação sociais. Para o arquiteto, as soluções com respostas "funcionalistas", apresentadas até ao
momento, eram as principais causadoras da falta de criatividade, resultando em intervenções informais e
sem assunto: "it leads to a cold technocracy, in which the human aspect is forgotten. A building is more than
the sum of it’s functions; architecture has to facilitate human activity and promote social interaction".(36)

Neste contexto de redesenho e reorganização do tecido urbano da cidade de Amsterdão, van Eyck teve a
oportunidade de testar os seus conceitos básicos sobre teorias de arquitetura, da relatividade e da
imaginação. As áreas de jogo eram pensadas e criadas na procura de uma interação com o tecido urbano
envolvente, o que as tornava não só desenho para a cidade, como desenho da mesma. A partir desse
momento, a criação destes playgrounds passou a ser paralela ao crescimento do fator habitacional, onde o
acolhimento e permanência das crianças se tornaram objeto prioritário em relação ao desenvolvimento da
fluência automóvel.
Construídos em espaços expetantes, originados pela destruição de edifícios e aproveitando os interstícios
da cidade, os parques de jogo eram tradicionalmente definidos por uma ou mais áreas de areia, delimitadas
por diversas formas geométricas. Na proximidade (interior e/ou exterior) destas formas eram adicionados
blocos cilíndricos de betão, colocados em linha reta ou curva, que permitiam servir de assento ou até
mesmo para treinar e demonstrar a técnica de salto. Diversas estruturas metálicas de escalada faziam
também parte da composição de grande parte dos parques, elementos que permitiam às crianças mostrar
as suas técnicas e habilidades de equilíbrio e malabarismo.
Ao nível da sua composição formal, a primeira interveniência é a introdução de um ponto focal, de modo a
tornar possível a criação de um lugar, e de forma a que os elementos presentes nele se conetem uns com
os outros. Este ponto focal, normalmente definido pela caixa de areia, é influentemente colocado sem
coincidir com o centro da área de intervenção, desalinhamento este que, consoante a sua localização e, de
modo a relacionar o parque com a natureza e circunstâncias envolventes, permite uma situação de
assimetria e, em contrapartida, confere-lhe um equilíbrio dinâmico ao transitar de elemento para elemento.
Quanto à sua materialidade, é fortemente caraterística a predominância do betão e do metal, este que
começou por ser alumínio anodizado e, posteriormente, foi substituído pelo aço galvanizado. A aplicação do
betão era visível nos elementos físicos que definiam o perímetro da caixa de areia, nos blocos cilíndricos
maciços e, por vezes, em mesas de jogo, que faziam um contraste sublime com o aspeto esbelto do metal,
aplicado nas estruturas de escalada e equilíbrio. A madeira, no contexto dos elementos de jogo, veio mais
tarde a ser inserida também como estrutura de escalada e equilibrismo apesar de, desde o início das
intervenções de van Eyck, que era aplicada nos bancos que ladeavam todas as composições.
Num contexto geral, foram aproximadamente 700 os playgrounds criados por Aldo van Eyck, num período
compreendido entre 1947 e 1978. Todas as suas intervenções foram sempre acolhidas e usufruídas por todo
o público que participa na cidade, nos quais as crianças que, de uma primeira geração, cresceram e se
desenvolveram na sua infância inseridos neste contexto de jogo, atualmente observam e admiram os seus
descendentes a crescer no mesmo meio espacial. Pela liberdade ocupacional, favorecida pela amplitude e
simplicidade destes espaços, a imaginação e criatividade das crianças são, desta forma, postas em causa.
Através da estimulação da mente para uma apropriação pessoal do espaço e por sua abertura a novas
interpretações do mesmo, permitem diversos modos de o “habitar”, ao invés de se fecharem ou evoluírem
por caminhos menos assertivos, tais como a interação com elementos “fantasiosos” de jogo, nomeadamente
formas animais de cores vivas contextualmente “modernizadas e catalogadas” e que não pertencem à
natureza da cidade nem ao seu ambiente circundante.

(35) LEFAIVRE, Liane, ROODE, Ingeborg e FUCHS, Rudi (2002). Aldo van Eyck: the playgrounds and the city. Amsterdão: Stedelijk Museum e Roterdão: NAi Publishers
"Tal como os artistas Piet Mondrian e Constant Nieuwenhuys, seus amigos, van Eyck idealizou a cidade perfeita como um labirinto de pequenos territórios íntimos ou, mais poeticamente, como uma simples
constelação de estrelas. Um parque infantil em cada esquina seria apenas o primeiro passo para a "cidade lúdica": a cidade dos jogos. "Qualquer que seja o tempo e o espaço”, afirmava ele para criticar os seus
colegas arquitetos modernistas, “o lugar e a ocasião significam mais"." (traduzido pelo autor da dissertação)
(36) MO. (s.d.). Aldo van Eyck and the City as Playground. Consultado em Janeiro 26, 2017 em: https://merijnoudenampsen.org/2013/03/27/aldo-van-eyck-and-the-city-as-playground/
"Conduz-nos a uma tecnocracia fria, na qual o aspeto humano é simplesmente esquecido. Um edifício é mais do que a soma das suas funções; a arquitetura tem que facilitar o desenvolvimento da atividade humana e
promover a interação social." (traduzido pelo autor da dissertação)
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DE UM TERRAIN VAGUE AO DIJKSTRAAT PLAYGROUND, 1954
(VAZIO URBANO AGORA OCUPADO PELA CONSTRUÇÃO DE UM TEMPLO BUDISTA, EM 1990)

01.  WESTERPARK PLAYGROUND - ESPAÇO DE LAZER, COM CAIXAS DE AREIA CIRCULARES, MANTEM-SE INALTERADO,
AO QUAL FORAM ADICIONADOS ELEMENTOS DE JOGO "CATALOGADOS" E UM PERÍMETRO FÍSICO DE SEGURANÇA

02.  WESTERPARK PLAYGROUND - A ESTRUTURA DE ESCALADA, COM UMA FONTE CENTRAL, MANTEM-SE LADEADA
PELOS MACIÇOS CILÍNDRICOS DE SALTO. É DAS POUCAS INTERVENÇÕES QUE NÃO SOFREU QUALQUER ALTERAÇÃO

03.  BOETZELAERPLEIN PLAYGROUND - ÁREA DE JOGO REMODELADA (REPAVIMENTAÇÃO E ADIÇÃO DE OUTRAS
ATRAÇÕES), ONDE APENAS PERMANECE INTATA A ESTRUTURA DE ESCALADA EM AÇO INÓX, COM FORMA DE IGLÔ

04.  FREDERIK HENDRIK PLANTSOEN PLAYGROUND - ÁREA DE IMPLANTAÇÃO DO ESPAÇO DE  JOGO APRESENTA-SE
INTATA, À QUAL FORAM ADICIONADOS NOVOS ELEMENTOS NO INTERIOR DAS CAIXAS DE AREIA

06.  HASEBROEKSTRAAT PLAYGROUND - OS VOLUMES CILÍNDRICOS, PARA A TÉCNICA DE SALTO, SÃO O QUE
RESTOU DA INTERVENÇÃO ORIGINAL. MODELOS DE JOGO "MODERNIZADOS" FORAM ADICIONADOS AO CONJUNTO

07.  VONDELPARK PLAYGROUND - O ESPAÇO LÚDICO MANTÉM-SE INTATO, COM A PERMANÊNCIA DE TODOS OS
ELEMENTOS ORIGINAIS, AO QUAL FORAM ADICIONADAS DUAS TORRES DE ESCALADA COM UM ESCORREGA

08.  VONDELPARK PLAYGROUND - A CÚPULA DE ESCALADA, IMPLANTADA INDIVIDUALMENTE EM PARALELO AO
TANQUE DE ÁGUA (09.), PERMANECE INTATA DESDE A SUA COLOCAÇÃO POR ALDO VAN EYCK

09.  VONDELPARK PLAYGROUND - TANQUE DE ÁGUA CIRCULAR, COM VOLUMES CILÍNDRICOS NO INTERIOR,
PERMANECE INTOCADO. NO INVERNO, ESTE ENCHE-SE DE ÁGUA E OS MACIÇOS DE BETÃO DEFINEM UM PERCURSO

10.  VONDELPARK PLAYGROUND - NESTA ÁREA DE JOGO SURGE, ATRAVÉS DE VAN EYCK, UMA NOVA TIPOLOGIA: UM
MACIÇO DE ESCALADA, COM PATAMARES HEXAGONAIS. MAIS TARDE FOI ADICIONADA UMA CERCA METÁLICA

11.  VONDELPARK PLAYGROUND - ESPAÇO LÚDICO MANTÉM-SE O ORIGINAL, COM UMA CAIXA DE AREIA CIRCULAR. A
VEDAÇÃO ADICIONADA, FEITA ATRAVÉS DE VEGETAÇÃO, FUNCIONA COMO LABIRINTO QUE COMPLEMENTA O LUGAR

12.  RIJKSMUSEUM PLAYGROUND - COMPOSTO POR UMA CÚPULA, DUAS TORRES DE ESCALADA E POR QUATRO
ESTRUTURAS SIMPLES DE ELEVAÇÃO, ESTE PLAYGROUND NÃO SOFREU QUALQUER INTERVENÇÃO

13. OOSTERPARK PLAYGROUND - ESTE TANQUE CIRCULAR, SEMELHANTE AO 09.,É NOS APRESENTADO SEM
QUAISQUER INTERVENÇÕES. NA SUA PERIFERIA FORAM ADICIONADOS OUTROS ELEMENTOS "MAIS MODERNIZADOS"

14. JACOB OBRECHTPLEIN PLAYGROUND - A CAIXA CIRCULAR DE AREIA MANTEM-SE UMA CONSTANTE NA ÁREA DE
INTERVENÇÃO, À QUAL FORAM ADICIONADOS NOVOS ELEMENTOS, TAIS COMO FORMAS ANIMAIS "VIRTUAIS"

15. BERTELMANPLEIN PLAYGROUND - APESAR DE TER SIDO O PRIMEIRO PLAYGROUND A SER CONSTRUÍDO,
MANTÉM A SUA TRAÇA ORIGINAL. SOFREU APENAS A ADIÇÃO DE NOVOS ELEMENTOS E DE UMA VEDAÇÃO METÁLICA

05.  HERENMARKT PLAYGROUND - O PLAYGROUND APRESENTA-SE CONSOANTE O PROJETADO POR VAN EYCK,
AO QUAL APENAS FOI ADICIONADA UMA CERCA METÁLICA DE SEGURANÇA

PLAYGROUNDSCASOS DE ESTUDO



BERTELMANPLEIN PLAYGROUND, 1947
”I am convinced that standardised playgrounds are dangerous, just in another way: when the distance between all the rungs in a
climbing net or a ladder is exactly the same, the child has no need to concentrate on where he puts his feet. Standardisation is
dangerous because play becomes simplified and the child does not have to worry about his movements.”  (37)

Helle Nebelong

O parque de jogo aqui apresentado foi, em 1947, a primeira intervenção de Aldo van Eyck incidente sobre o
planeamento de uma rede policêntrica de cerca de 700 playgrounds para Amsterdão, logo no início da sua
carreira como arquiteto.
Implantado num espaço urbano amplo e expetante, com dimensões de cerca de 25 x 30 metros, a noroeste
de Amsterdão Sul, a área de jogo era limitada, a sul, por uma avenida principal e, a este, por uma rua
secundária. Nos limites norte e oeste existiam percursos viários, de sentido único, que serviam de acesso
apenas aos residentes da zona. A definir o perímetro da área disponível para intervenção, numa relação de
charneira com a rede viária, existiam dez árvores de médio porte, dispostas segundo uma matriz.
van Eyck começou por definir o limite do "vazio", elevando a cota de pavimento, de forma a assumi-lo e a
torná-lo mais presente. Este gesto permitia também mostrar que a área de jogo preencheria a totalidade
daquele lugar e, desta forma, se ajustava à circulação viária sem ser necessária a imposição de um
limite/obstáculo físico. Como reforço a esta definição, foram colocados cinco bancos de madeira no seu
perímetro, que serviam não só para a população se sentar e supervisionar os jovens, sem ter que interferir
com eles, mas também para criar uma "barreira" humana de forma a impedir que os mesmos se desviassem
daquele espaço.
Com base no contexto e organização espaciais do lugar, o arquiteto começou por inserir, sob aquele
"embasamento", uma caixa retangular de areia, com dimensões de cerca de 6 x 9 metros, que se tornava
numa área de lazer de dimensões incríveis, perante as oportunidades que na época eram apresentadas à
população. Essa área era limitada por um muro amplo de betão, com cerca de 30 centímetros de altura por
30 centímetros de largura, sendo baixo o suficiente para ser saltado e largo o suficiente para se poder correr
sobre ele. Todos os detalhes deste elemento foram pensados ao pormenor. Os seus cantos curvos e arestas
boleadas reduziam o risco de ocorrência de possíveis contingências e tornavam mais suave a permanência
e contato com os mesmos. As entradas para o seu interior eram rebaixadas e criteriosamente colocadas a
norte e a oeste, onde o tráfego viário se desenvolvia com menor intensidade. Na relação com a cota do
pavimento do parque, este muro era relativamente baixo, de forma a permitir que a população se sentasse
sobre o mesmo e, alto o suficiente em relação ao recinto de areia, para permitir que as crianças o
utilizassem como mesas de trabalho. Ao interior deste recinto arenoso foram adicionados quatro maciços
cilíndricos de betão, colocados em linha ao longo do limite norte, juntamente com a colocação de uma
estrutura metálica arqueada, no canto oposto. Tal como no planeamento de cada playground, a disposição e
organização desta "arena" apresentava-se também numa relação espacial entre diagonais opostas
(cheio/vazio).
Complementando a caixa de areia, que se encontrava no canto superior esquerdo da praça, cerca de 4
metros a norte do seu centro, surgiam também, na diagonal oposta, três barras de aço, dispostas
paralelamente entre si. Estas definiam um lugar para dar cambalhotas e cair de cabeça para baixo,
colocadas estrategicamente na proximidade da avenida principal para que as crianças sentissem que
estavam a expor as suas habilidades perante quem por lá circulava. Este arranjo, em inserção e
planeamento diagonais, permitiu criar dois espaços abertos, que faziam parte do contexto de jogo. Estes
"vazios propositados" possibilitavam que as crianças expressassem a sua liberdade através da corrida, do
salto, etc., e contrastavam com os elementos construídos, que desenhavam a outra diagonal, através de um
equilíbrio espacial assimétrico.
O elevado sucesso deste playground foi medido e conquistado pela intensidade do seu uso público e livre
apropriação do mesmo, proporcionando e motivando a criação dos restantes parques distribuídos pelos
diversos bairros de Amsterdão. Toda a metodologia adotada, desde a leitura do “vazio” existente até à sua
reinterpretação para ocupação do terreno livre em parque de jogo é, ainda hoje, expressa na sua
capacidade de adoção ao desenho da natureza e circunstâncias urbanas periféricas. Fato que o comprova é
a sua permanência nos dias de hoje sem relativas modificações na forma de implantação, sofrendo apenas
pequenas transformações a nível de deslocação e adição de elementos de jogo, em grande parte também
da autoria do arquiteto. A alteração que mais se fez notar na génese deste lugar, após a primeira
intervenção de van Eyck,  foi a colocação de uma cerca metálica, como resposta ao aumento do índice de
circulação rodoviária e às normas de segurança de espaços públicos, aplicadas pelas autoridades
reguladoras destes locais.

(37) Playscapes. (2017). Quotes Page. Consultado em Fevereiro 6, 2017 em: http://www.play-scapes.com/quotes/
"Estou convicto que parques infantis estandardizados são perigosos, como por exemplo: quando a distância entre todos os degraus da rede de escalada ou de uma escada é exatamente a mesma, a criança deixa de
ter a necessidade de se concentrar onde coloca os pés. A estandardização torna-se perigosa dado que a brincadeira acaba por ser simplificada e a criança despreocupa-se com os seus movimentos." (traduzido pelo
autor da dissertação)
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BANCOS EM METAL BERTELMANPLEIN PLAYGROUND, 1947 ÁREA DE INTERVENÇÃO: 694.80 M2 
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MACIÇO DE BETÃO

CICLOVIA

PLANTA DE IMPLANTAÇÃO
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTOGRAFIA ADQUIRIDA

NO ENDEREÇO ELETRÓNICO MAPACAD, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)
CAMADA DE AREIA

PAVIMENTO EM LAJETAS DE BETÃO

PAVIMENTO TÉCNICO

ESTRUTURAS EM AÇO GALVANIZADO

ACESSO AO PARQUE

PAVIMENTO EM TIJOLO CERÂMICO
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PLANTA BERTELMANPLEIN PLAYGROUND, 2017
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTOGRAFIA ADQUIRIDA

NO ENDEREÇO ELETRÓNICO MAPACAD, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)

PLANTA BERTELMANPLEIN PLAYGROUND, 1947
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTOGRAFIA ADQUIRIDA

NO ENDEREÇO ELETRÓNICO MAPACAD, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)

BANCOS EM MADEIRA
ESTRUTURAS EM ALUMÍNIO ANODIZADO

MACIÇO DE BETÃO
CAMADA DE AREIA

PAVIMENTO ASFALTADO

LANCIL

BANCOS EM METAL

ESTRUTURAS EM AÇO GALVANIZADO
MACIÇO DE BETÃO

CICLOVIA

CAMADA DE AREIA

PAVIMENTO TÉCNICO

PAVIMENTO EM LAJETAS DE BETÃO

PAVIMENTO ASFALTADOPAVIMENTO EM TIJOLO CERÂMICO

DIAGONAL DEFINIDA PELOS ESPAÇOS VAZIOS

ACESSO AO PARQUE E CIRCULAÇÃO LIVRES

DIAGONAL DEFINIDA PELOS ELEMENTOS EDIFICADOS

COTAS ALTIMÉTRICAS, APRESENTADAS EM M
2.50 5 m1.25

LANCIL

PAVIMENTO EM TIJOLO CERÂMICO

DIAGONAL DEFINIDA PELOS ESPAÇOS VAZIOS

CIRCULAÇÃO LIVRE

DIAGONAL DEFINIDA PELOS ELEMENTOS EDIFICADOS

COTAS ALTIMÉTRICAS, APRESENTADAS EM M

ACESSO CONDICIONADO AO PARQUE
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CAMADA DE AREIA

PAVIMENTO ASFALTADO
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CORTES A/B, 2017
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTOGRAFIA ADQUIRIDA

NO ENDEREÇO ELETRÓNICO MAPACAD, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)

CORTES A/B, 1947
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTOGRAFIA ADQUIRIDA

NO ENDEREÇO ELETRÓNICO MAPACAD, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)

 CORTE A  CORTE A

 CORTE B  CORTE B

CAMADA DE AREIA
PAVIMENTO TÉCNICO

PAVIMENTO EM LAJETAS DE BETÃO

PAVIMENTO ASFALTADO

MACIÇO DE BETÃO CERCA METÁLICA

MACIÇO DE BETÃO TOPOGRAFIA APÓS INTERVENÇÃO DE 1947

PAVIMENTO EM TIJOLO CERÂMICO

COTAS ALTIMÉTRICAS, APRESENTADAS EM M

PAVIMENTO EM TIJOLO CERÂMICO

COTAS ALTIMÉTRICAS, APRESENTADAS EM M
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ESTRUTURA CONSTRUÍDA IN SITU, PARA COLOCAÇÃO DA ESCULTURA NA ROCHA MAIS DISTANTE

02. CASOS DE ESTUDO

PLAZA DEL TENIS, 1975

LUIS PEÑA GANCHEGUI
SAN SEBÁSTIAN

(2016 - 2017)

02.2
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SAN SEBÁSTIAN - ORTOFOTOMAPA
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CICLOVIA
CIRCULAÇÃO FERROVIÁRIA

SAN SEBÁSTIAN - PLANTA DE LOCALIZAÇÃO
(DESENHO ELABORADO PELO AUTOR, COM BASE NA CARTOGRAFIA DISPONIBILIZADA NO ENDEREÇO

ELETRÓNICO DO AYUNTAMIENTO DE DONOSTIA - SAN SEBÁSTIAN, REFERIDO NA BIBLIOGRAFIA)

INTERPRETAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DA
ESTRATIFICAÇÃO COSTEIRA ENTRE O

MONTE IGUELDO E A ILHA DE SANTA CLARA

BAÍA DE
LA CONCHA

OCEANO ATLÂNTICO
(golfo da biscaia ou

mar cantábrico)

RIO URUMEA

MONTE IGUELDO

ILHA DE
SANTA CLARA

MONTE URGULL


